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RESUMO: Este trabalho apresenta dados sobre a anatomia interna dos fósseis de 

invertebrados da Formação Ipu, no noroeste do Estado do Ceará. As análises de 

imagens obtidas por tomografia computadorizada revelaram a presença de estruturas 

relacionadas às anêmonas-do-mar atuais: cavidade interna, estruturas anelares 

sobrepostas na coluna e modificação na fisa. Esses raros espécimes de possíveis 

antozoários são de grande importância, pois esse grupo é escasso no registro 

paleontológico mundial.  
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INTRODUÇÃO 

Fósseis corporais de anêmonas-do-mar, classe Anthozoa, ordem Actiniaria, são 

extremamente raros no registro fossilífero global (CHEN & ERDTMANN, 1991; 

CONWAY-MORRIS, 1993; HAN et al., 2010; HOU et al., 2005; LECH, 2009), quando 

comparados com a abundância desse grupo em ambientes atuais. Na região noroeste do 

Estado do Ceará, fósseis de invertebrados da Formação Ipu, de idade siluriana (446-416 

milhões de anos), indicam afinidades com cnidários antozoários, mais provavelmente 

anêmonas-do-mar. Porém, ainda são necessários métodos alternativos para realização de 

estudos taxonômicos mais refinados, pois os fósseis cearenses apresentam baixa 

definição morfológica, com simples estruturas corporais externas - disco oral, coluna e 

região aboral, preservadas em granulometria grossa a cascalhosa (BARROSO et al., 

2016).   

A tomografia computadorizada permite a visualização de estruturas internas 

importantes na definição de espécies ou em estudos evolutivos, e por ser uma técnica 



não-destrutiva, vem ganhando espaço na paleontologia (HAN et al., 2010; MALDANIS 

et al., 2016). Nesse sentido, objetivou-se com este trabalho analisar os detalhes 

anatômicos internos dos invertebrados fósseis da Formação Ipu, por meio da tomografia 

computadorizada, podendo ser um método útil para compor a caracterização sobre a 

natureza desses organismos sem qualquer vestígio de esqueletos duros. A pesquisa 

também se propõe a rever a importância global desse registro e contribuir para a 

paleontologia dos cnidários do Siluriano. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Alguns fósseis da Coleção de Paleontologia do Museu Dom José-MDJ, em 

Sobral-CE, foram transportados à University of Bristol, Inglaterra, para análises da 

morfologia interna e uso da tomografia computadorizada.  Esse é um exame simples e 

obtém imagens seccionadas do fóssil, em tons de cinza, que são processadas por um 

computador, como uma sucessão de imagens de raios X em diversos segmentos. Para a 

composição das imagens, em objetos tridimensionais, foi utilizado o programa Avizo 

3D.  Foram obedecidas as normas estabelecidas pela legislação brasileira para a saída 

dos fósseis do Brasil (Decreto-lei n° 4.146/1942 -art. 1°/Parágrafo único; portaria n° 

542, de 18 de dezembro de 2014), sendo concedida autorização prévia pelo 

Departamento Nacional da Produção Mineral-DNPM (Processo: 48404-

940031/201654).   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As imagens obtidas no programa Avizo 3D (Figura 1) indicam a presença de 

cavidade interna entre a região aboral e oral, sendo circundada por paredes da coluna 

em todos os espécimes analisados. A coluna é composta de estruturas anelares 

sobrepostas. Uma sutil estrutura cilíndrica estende-se da região oral até a porção média 

da cavidade, podendo ser um vestígio da actinofaringe. No lado oposto, observa-se 

modificação na região aboral, interpretada como fisa. É notável a diferença entre o 

tamanho do grão da cavidade interna, mais fino, e da coluna, geralmente mais grosso. 

Não ficou clara a presença de partições internas ou mesentérios na cavidade interna. 

Em analogia às anêmonas-do-mar atuais, a presença dos anéis sobrepostos na 

coluna dos fósseis pode estar relacionada à existência de estruturas elásticas (músculos 

transversais) que conferissem uma determinada flexibilidade para a modificação do 

corpo (BRUSCA & BRUSCA, 2003).  A cavidade interna é a uma característica típica 



dos cnidários (RUPPERT et al., 2005), já os mesentérios são encontrados em alguns 

grupos dos cnidários e raramente preservados em fósseis (LIU et al., 2015). A fisa está 

presente em algumas anêmonas-do-mar atuais e pode ser utilizada para escavação no 

substrato inconsolidado (LECH, 2009).  

 

Figura 1. Visualização de estruturas anatômicas internas em MDJ Ed-09 com o uso de tomografia 

computadorizada. A presença do marcador preto em A1-D1 indica a posição corporal analisada 

(escalas: 8 cm).    A2 a D2 apresentam detalhes da cavidade interna (escalas: 3 cm/ 4 cm/ 4 cm /3 

cm). Cl, coluna; C.i. cavidade interna; An, anéis; Act, actinofaringe; Fi, fisa 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises das estruturas anatômicas internas nos fósseis de invertebrados da 

Formação Ipu oferecem novos dados que suportam as descrições anteriores sobre as  

afinidades com anêmonas-do-mar. Em virtude da singularidade dessa descoberta no 

Brasil e da raridade de anêmonas-do-mar fósseis no mundo, essa ocorrência pode 

representar o primeiro registro de antozoários do Siluriano, com relativa diversidade de 

modos de  preservação e ampla distribuição geográfica no Estado do Ceará.  
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